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DADOS DA EMPRESA

TT ENGENHARIA, ARQUITETURA E CONSULTORIA AMBIENTAL

SHIS QI 09/11 BLOCO B SL 106 A 108

Fone/Fax: (61) 3256 – 2227 / 9 8492-8095
71625-172 – Brasília – DF
CNPJ 35425146/0001-63

Responsáveis Técnicos:

Arquiteto Urbanista - Thiago Barbosa – CAU A145819-1

Eng. Thales Thiago S. Silva – CREA 22.706/D-DF - Engª Civil, Ambiental, Sanitarista 

e Seg. do Trabalho
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LOCALIZAÇÃO

SETOR HABITACIONAL 
TORORÓ 

ARINE 25 – TORORÓ 

RA XXVII
JARDIM BOTÂNICO
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SITUAÇÃO FUNDIÁRIA

CONSULTA TERRACAP
Despacho n.º 2335/2019 - TERRACAP

Destaque em BRANCO 

Imóvel: Santa Bárbara
Situação: Imóvel não pertence ao patrimônio                 
da TERRACAP

CERTIDÃO DE ONUS

Gleba matrícula nº 28965

Cartório do 2ºOficio do Registro de Imóveis 
do Distrito Federal, Livro 2 – Registro Geral.

SITUAÇÃO FUNDIARIA
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CEB – Laudo Técnico nº 31482587 - CEB-D/DD/DR/SGBA
CEB informou que poderá fornecer energia elétrica ao parcelamento, cumpridos 
os requisitos a serem definidos em estudo.
A CEB informa que há interferências com a rede aérea. Caso haja necessidade, o 
remanejamento fica a cargo dos interessados, assim como a implantação da 
infraestrutura interna ao parcelamento e a sua interligação com a rede macro.

CAESB – Termo de Viabilidade de Atendimento EPR-19/090
ÁGUA: Residencial é abastecido por Sistema de poço tubular profundo
OUTORGA ADASA N°753/2019  valida 10 anos

ESGOTO: O Residencial possui Sistema com fossa séptica e sumidouro

A implantação da infraestrutura interna ao parcelamento e a sua interligação com a rede 
macro fica a cargo do interessado.

SLU – Ofício SEI-GDF Nº 350/2019 - SLU/PRESI/DIRAD
o SLU já realiza a coleta dos resíduos domiciliares e comerciais, e afirmam que
não haverá impacto significativo.

NOVACAP – SEI-GDF NOVACAP/PRES/DU
NOVACAP informou que não existe interferência de rede pública implantada ou 
projetada. O projeto de drenagem pode o vazão máxima de saída de 24,4 l/s/há.
A implantação da infraestrutura interna ao parcelamento e a sua interligação 
com a rede macro fica a cargo do interessado.

CARTA CONSULTA
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AETOR (Associação de Empreendedores do
Tororó) obteve a :

LICENÇA DE INSTALAÇÃO PARA O SETOR
HABITACIONAL TORORÓ – LI 014/2012

Com base no EIA/RIMA do Setor Habitacional
Tororó foi elaborado o:

PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL – PCA

Estudo que detalha todas as medidas mitigadoras e
os sistemas de controle ambiental capazes de
prevenir e controlar os impactos ambientais
decorrentes da instalação e da operação do
empreendimento para conseguimento da :

LICENÇA DE INSTALAÇÃO
RESIDENCIAL SHALON LI 27/2021-IBRAM/PRESI

LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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MEDIDAS MITIGADORAS
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MEDIDAS MITIGADORAS
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DECLIVIDADE

Terreno plano 
Sem restrições
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ZEE SENSIBILIDADE DO SOLO À EROSÃO  
BA
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ZEE – PERDA DE CERRADO NATIVO - ALTO
ZEE - PERDA DE CERRADO NATIVO
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ZEE – PERDA DE RECARGA DOS AQUÍFEROS- ALTO
ZEE RISCO DE PERDA RECARGA DOS 
AQUÍFEROS
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APA DO PLANALTO CENTRAL

DIRETRIZES 

• Impermeabilização 
máx 50% da área total 
da  gleba

• Adotar medidas de 
para impedir 
processos erosivos e 
assoreamento de 
nascentes e cursos 
d'água. 

• Favorecer a recarga 
natural e artificial de 
aquíferos. 

• Proibido o corte de 
espécies arbóreas 
nativas existentes
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CONDICIONANTES URBANÍSTICAS 

PDOT - ZONA DE USO 
CONTROLADO II 

É composta por áreas 
predominantemente 
habitacionais de baixa 
e média densidade
demográfica, com 
enclaves de alta 
densidade, conforme 
Anexo III, Mapa 5, desta 
Lei Complementar,  
sujeitas a restrições 
impostas pela sua 
sensibilidade ambiental 
e pela proteção dos 
mananciais destinados 
ao abastecimento de 
água
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CONDICIONANTES URBANÍSTICAS 

PDOT 
ARINE TORORÓ VI

As áreas de 
regularização de 
Interesse Específico –
ARINE têm como 
objetivo a 
regularização fundiária 
de assentamentos 
irregulares ocupados 
predominantemente 
por população de 
média a alta renda”
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CONDICIONANTES URBANÍSTICAS 

PDOT 
DENSIDADE BAIXA

Art. 39 do PDOT 2012 com os 
seguintes valores de referência
:
I – densidade muito baixa: valores 
até 15 (quinze) habitantes por 
hectare;
II – densidade baixa: valores 
superiores a 15 (quinze) e até 50 
(cinquenta) habitantes por 
hectare;
III – densidade média: valores 
superiores a 50 (cinquenta) e até 
150 (cento e cinquenta) 
habitantes por hectare;
IV – densidade alta: valores 
superiores a 150 (cento e 
cinquenta) habitantes por hectare
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DIRETRIZES URBANÍSTICAS

DIUR 07/2018
Diretrizes Urbanísticas da 
Região Sul e Sudoeste da DF140 

ZONA B

Corresponde às maiores 
extensões de área na região, 
onde ocorre baixa ou média 
sensibilidade ambiental ao 
parcelamento do solo. 
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DIUR 07/2018 – ZONA B 
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PROJETO – USO E ATIVIDADE 
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PROJETO – ÁREAS PÚBLICAS
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ENDEREÇAMENTO 



23 / 22

SISTEMA VIÁRIO
Residencial Shalon
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PARÂMETROS URBANÍSTICOS

DESTINAÇÃO LOTES (un.) ÁREA (m²) PERCENTUAL(%)

Área Passível de Parcelamento 19.563,00 100,00%

1. Unidades Imobiliárias

a. RE 1 21 15271,92 78,07%

i. Inst EP 1 1 80,45 0,41%

Subtotal 22 15352,37 78,48%

2. Espaço Livre de Uso Público - ELUP 1884,23 9,63%

3. Sistema de Circulação 2.326,40 11,89%

Total 19.563,00 100,00%

1. Inst EP - Institucional Equipamento Público, onde são desenvolvidas atividades inerentes às políticas públicas setoriais, constituindo lote de
propriedade do poder público que abrigue, de forma simultânea ou não, equipamentos urbanos ou comunitários.
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OBRIGADO!


